
| O BURRO DE CARGA

E “No tempo em que não havia automóveis, na
“cocheira de famoso palácio real um burro de

curtia imensa amargura, em vista das pi-
e remoques dos companheiros de apar-

Sou acariciado por
pela palavra dos

Nisto, admirável jumento espanhol

-se do grupo, € acentuousem piedade:

— Lastimo reconhecer neste burro um É

rente próximo. E” animal desonrado, fraco, iná-.

. Não sabe viver senão sob pesadas disci-

plinas. Ignora o aprumo da dignidade pessoal

conhece o amor próprio. Aceito os deveres

que me competem até o justo limite; mas, se me

nstrangem a ultrapassar as obrigações, re-

cuso-me à obediência, pinoteio e sou capaz de

As observações insultuosas não haviam ter-

quando o rei penetrou o recinto, em

mpanhia do chefe das cavalaricas.

* — Preciso de um animal para servico de

“grande responsabilidade — informou o monar-

— animal dócil e educado, que mereça abso-

| confiança.

O empregado perguntou:

Não prefere o árabe, Majestade?

Não,não — falou o soberano, — é muito

e só serve para corridas em festejos ofi-

sem maior importância.

— Não quer o potro inglês?

De modo algum. E' muito irrequieto e

além das extravagâncias da caça.

Não deseja ohúngaro?

ão,não. E” bravio, sem qualqueredu
pe pastor de rebanho. |

 



 


